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TÍTULO DO ARTIGO: CONTRIBUIÇÕES DAS CIÊNCIAS SOCIAIS AO DEBATE: EDUCAÇÃO E SOCIEDADES SUSTENTÁVEIS

QUESITOS BÁSICOS:

1) Adequação do artigo à Educação em Revista 
O assunto e as questões levantadas no artigo estão adequados à Revista.

2) Pertinência e atualidade do tema em relação à área. 
Além de relevante, há pertinência e atualidade do tema em relação à área.

3) Estrutura, organização e coerência do texto :
Todavia há problemas neste quesito, conforme apontados no texto e no item (5) deste Parecer.

3.1) O resumo sintetiza adequadamente os principais aspectos abordados no artigo?
Não. Sendo assim, deve ser refeito, procurando maior objetividade e clareza. Os questionamentos que a pesquisa se propõe a desenvolver não devem ser colocados no resumo, principalmente neste caso em que estes estão desconexos. 

3.2) O tema e abordagem estão adequadamente situados em bibliografia atual?

A bibliografia está adequada e é atual, porém há algumas referências bibliográficas que não estão citadas ao final do artigo, conforme apontamentos no texto. 
3.3) Os objetivos e a contribuição do artigo estão bem definidos?

Apesar dos objetivos estarem apontados no texto, estes na foram cumpridos pelos motivos arrolados no item (5).
3.4) As idéias estão claras e bem desenvolvidas?

Veja o item (5).
3.5) Os argumentos estão bem fundamentados em dados empíricos ou bibliográficos?

Não há dados empíricos.

3.6) As conclusões estão expressas com clareza e bem fundamentadas nas informações fornecidas ao longo do texto?

Veja o item (5).
4) Outros aspectos

 Ver os apontamentos ao longo do texto.
5) Avaliação final

O artigo propõe-se a fazer uma reflexão sobre a relação educação (ambiental)/sociedades sustentáveis a partir de contribuições do campo das ciências sociais. Inicia o artigo fazendo uma boa problematização sobre o tema proposto, trazendo questões pertinentes e interessantes em relação ao debate sobre educação e movimentos sociais, incluindo-se a discussão sobre sociedades sustentáveis, mas não consegue desenvolvê-las de forma articulada ao longo do texto. O texto fala bastante de movimentos e questões sociais, mas de maneira genérica e confusa e pouco fala da educação ambiental.  Assim, o principal objetivo deste artigo que é o de relacionar educação e as discussões sobre sociedades sustentáveis acaba se perdendo. A curiosidade oferecida sobre o significado de denominações como desenvolvimento sustentável, sustentabilidade e sociedades sustentáveis, a partir da busca no site do Google é inócua, pois na verdade, essa busca não diz nada, porque o Google considera apenas a ocorrência das palavras, e não a relação semântica entre elas. Faltam mediações e conexões lógicas no desenvolvimento do texto e as conclusões se dão de forma abrupta e retórica, sendo que no item sobre projetos de educação ambiental, mesmo após tantas reflexões teóricas, oferece apenas conclusões do senso comum (p. 15 e 16 do texto).
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TÍTULO DO ARTIGO: 

CONTRIBUIÇÕES DAS CIÊNCIAS SOCIAIS AO DEBATE: EDUCAÇÃO E SOCIEDADES SUSTENTÁVEIS

O artigo trata de um tema relevante e pertinente para a área da educação. A contribuição desde as ciências sociais é interessante e oportuna. A estrutura do texto, embora esteja clara e seja anunciada e sintetizada pelo autor no início do texto, mostra ainda certa falta de organicidade do ponto de vista do eixo argumentativo. O autor usa bibliografia adequada tanto àquela relativa ao capo das ciências sociais quanto demonstra que tem alguma leitura no campo da educação ambiental. Um dos principais problemas do artigo é tomar a educação para o desenvolvimento sustentável (EDS) como um movimento social, identificada com a idéia de sociedades sustentáveis. Esta associação deveria ser demonstrada e amplamente argumentada pelo autor, pois para muitos analistas do debate, estas noções estariam posicionadas em pontos opostos do espectro político-ideológico do campo ambiental. O artigo tampouco problematiza os pressupostos da noção de EDS à luz das inúmeras controvérsias que a caracterizam e parece às vezes afirmar uma agenda para a EDS, tomando-a como proposta óbvia face à crise ambiental e naturalmente identificada com os ideais ecológicos. O silêncio sobre o papel das agências internacionais, a controvérsia entre EDS e EA no campo das redes e setores da educação ambiental no Brasil e na América Latina, a própria controvérsia sobre o conceito de desenvolvimento sustentável que esta proposta carrega consigo para dentro do campo da educação deixa o artigo bastante parcial. 
Em termos dos argumentos sociológicos para a crise ambiental, há algumas passagens que poderiam ser melhor construídas, particularmente a identificação do tema das sociedades sustentáveis à literatura sobre sociedade de risco (Beck). Afirma o autor: “As principais teses de sociedades sustentáveis podem ser sintetizadas ou questionadas a partir das contribuições de Beck (1997; 2002)” O debate sociológico sobre a sociedade de risco é sem dúvida interessante e pertinente, mas não o único vetor no ideário das sociedades sustentáveis. Outros aspectos como os argumentos do debate ecossocialista, os movimentos por justiça ambiental, toda a literatura e os posicionamentos críticos ao desenvolvimento sustentável não são trazidos para esta contextualização.  

Desta forma, o parecer é pela reformulação e reapresentação do texto para nova apreciação da Revista. O autor parece ter condições de melhorar significativamente seu trabalho se ampliar suas fontes e sua pesquisa sobre os processos sociais e históricos presentes na emergência do conceito de desenvolvimento sustentável no campo ambiental e na proposta de EDS na esfera da educação ambiental. Verifiquei ainda algumas poucas incorreções de revisão textual que poderiam igualmente ser contempladas nesta segunda versão.

